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G E S T Ã O    F I N A N C E I R A    C O N S C I E N C I O C E N T R O L Ó G I C A  
( P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão financeira conscienciocentrológica é o ato ou efeito de a conscin 

lúcida, homem ou mulher, administrar, controlar, organizar e planejar, sob a ótica do paradigma 

consciencial, as atividades econômico-financeiras de instituições sem fins lucrativos ligadas  

à Conscienciologia e associadas à União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de 

dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo finança deriva do idioma Francês, 

finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI. A palavra 

financeiro surgiu no Século XIX. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo 

centro provém igualmente do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no 

centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, 

e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; 

centro; o que serve para picar”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia origina-se 

igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Gestão financeira de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 2.  Admi-

nistração financeira de Instituição Conscienciológica. 3.  Coordenação econômico-financeira de 

IC. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestão financeira conscienciocentrológica, gestão 

financeira conscienciocentrológica básica e gestão financeira conscienciocentrológica avançada 

são neologismos técnicos da Paradigmologia. 

Antonimologia: 1.  Gestão financeira de empresa. 2.  Administração financeira de ONG. 

3.  Administração financeira de terceiro setor. 4.  Coordenação de finanças públicas. 5.  Gestão 

financeira pessoal. 6.  Gestão de fundo de investimentos. 

Estrangeirismologia: o timing adequado para as ações administrativas; o rapport com  

o amparador de função institucional auxiliando na consecução da atividade administrativa; a fun-

ção do voluntariado financeiro como back office; a visão administrativa da conscin large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoparadigma aplicado na gestão financeira instituicional. 

Ortopensatologia: – “Monetização. A Instituição Conscienciocêntrica (IC), como  

o próprio nome indica, é dedicada e centrada na evolução das consciências e não no cifrão ou no 

rendimento econômico-financeiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade econômico-financeira;  

o holopensene evolutivo da organização econômico-financeira interassistencial; o holopensene 

pessoal da ponderação; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a liberação pensênica propiciada pela clareza dos números financeiros organizados;  

o holopensene da sustentabilidade econômico-financeira institucional; o holopensene grupal ma-

xiproexológico. 
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Fatologia: a gestão financeira conscienciocentrológica; a administração dos recursos 

intrafísicos; o planejamento estratégico-financeiro; a organização dos meios para mantenimento 

institucional; o discernimento quanto ao correto registro contábil dos eventos conscienciológicos; 

a análise de resultado quantitativo; o autoparadigma influenciando a qualidade decisória; os hábi-

tos pessoais balizando as escolhas institucionais; as reciclagens intraconscienciais ampliando  

a compreensão de meios compatíveis; os indícios seriexológicos e proexológicos observados  

a partir da destreza no labor interassistencial; as reuniões, encontros e congressos impulsionando 

debates, troca de experiências e intercâmbio de práticas modernas, úteis e produtivas; o balanço 

contábil transparente; a cosmoética na relação com instituições bancárias; o zelo pela acuracidade 

da informação; a gerência de contribuição voluntária pró-empreendimento evolutivo; a precifica-

ção interassistencial de produtos conscienciológicos visando a sustentação intrafísica institucio-

nal; o debate sobre políticas financeiras gerando reciclagens grupais; a interassistência por meio 

de debates tarísticos acerca da gestão financeira institucional; o fato de o voluntário gestor finan-

ceiro ser o cuidador do dinheiro e não o dono do dinheiro; a ponderação sobre iniciativa sem sus-

tentabilidade; a negativa para desconto de última hora para fechamento de turma; a regularização 

de pendências causando liberdade assistencial; a resposta no tempo adequado evitando a amplia-

ção de conflitos; a articulação cosmoética em busca do consenso das decisões grupais; os pés no 

chão e o mentalsoma focado na agenda extrafísica dos amparadores; a Instituição Consciencioló-

gica enquanto empreendimento evolutivo; o Conselho de Interassistência em Economia, Finan-

ças e Orientação Fiscal (CIEFFI) da UNICIN. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentabi-

lidade energética do gestor; a sinalética energética e parapsíquica pessoal balizando opções; o ba-

nho energético diante de decisão acertada; a parapercepção do aporte energético; a desassim após 

reuniões administrativas; a rebarba energética resultante de conflitos não solucionados; a auto-

conscientização quanto à multidimensionalidade desfazendo o autengano de o trabalho adminis-

trativo com planilhas financeiras ser solitário; o desassédio prévio de debates sobre temas contro-

versos por meio da exteriorização de energias; a tenepes enquanto suporte para resolução de pro-

blemas pertinentes; o desassédio institucional pela transparência financeira; a sustentação pessoal 

do paradigma consciencial frente às abordagem de gestão financeira prioritariamente intrafísica;  

a parapercepção da equipex promotora de primener perante a representatividade institucional 

multidimensional na resolução de passivos financeiros; a paracaptação de ideias da gestão finan-

ceira institucional promovendo reciclagens na gestão financeira pessoal; as parapercepções quan-

to ao projeto para construção de patrimônio intrafísico e repercussões seriexológica e multidimen-

sionais; o paradever intermissivo atuante no exercício da função administrativo-financeiro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo profissionalismo em finanças–gestão financeira de IC;  

o sinergismo equipin gestora financeira cosmoética–equipex técnica amparadora assistencial;  

o sinergismo proéxis pessoal–proéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade holocármica aplicado na gestão finan-

ceira conscienciocentrológica; o princípio da responsabilidade evolutiva no autesforço recinoló-

gico durante a gestão financeira de IC; os princípios da Conscienciologia na tomada de decisões; 

o princípio da autoconscientização multidimensional (AM) presente na resolução de problemas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à gestão conscienciocen-

trológica; o código grupal de Cosmoética (CGC) observado nas decisões institucionais; o código 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) das Instituições Conscienciocêntricas. 

Teoriologia: as teorias de gestão corporativa aplicáveis à gestão de IC; a teoria da 

contabilidade; as teorias econômicas; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a evitação do uso de técnicas de divulgação anticosmoéticas focadas no 

cifrão; a técnica do planejamento financeiro anual; a técnica da priorização do mais relevante na 
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organização das tarefas; a técnica da tenepes; a técnica do estado vibracional; a técnica da de-

sassim após o trabalho voluntário. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na área financeira das Instituições 

Conscienciocêntricas enquanto laboratório conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autossina-

leticologia; o laboratório consciencial (labcon) proporcionado pelo exercício de função no setor 

financeiro de IC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o colegiado 

gestor financeiro de IC. 

Efeitologia: o efeito desassediador da organização financeira institucional; o efeito da 

transparência financeira institucional na interconfiança grupal; o efeito da autoconfiança para-

psíquica na gestão financeira interassistencial; o efeito da adimplência das obrigações tributá-

rias na potencialização da assistência; o efeito halo interassistencial da quitação de dívidas fi-

nanceiras. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses neoparadigmáticas provenientes do aco-

plamento com os amparadores de função; as sinapses de gestão corporativa convencional sendo 

expandidas pelas neossinapses de gestão de Instituição Conscienciológica; a formação continua-

da de neossinapses advindas da interassistência lúcida como meta evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo da gestão na área financeira de IC; o ciclo contábil; o ciclo do pla-

nejamento financeiro anual; o ciclo do fechamento financeiro mensal. 

Enumerologia: o zelo para sustentação intrafisica; o zelo pela independência de recursos 

públicos; o zelo no planejamento equilibrado na utilização do dinheiro; o zelo na transparência 

nas ações e decisões; o zelo na mensuração da oferta da tares por meio dos eventos; o zelo na 

prospectiva para expansão das atividades assistenciais; o zelo pela teática do paradigma conscie-

ncial na gerência financeira. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado aos debates decisórios; o bi-

nômio custo-benefício; o binômio racionalidade–valorização parapsíquica; o binômio análise- 

-síntese; o binômio Instituição Conscienciológica–empreendimento evolutivo. 

Interaciologia: a interação interassistencial do setor financeiro com os demais setores 

da Instituição Conscienciocêntrica; a interação setor financeiro da IC–aluno priorizando a assis-

tência; a interação setor financeiro da IC–fornecedores vivenciada com primazia da Cosmoética; 

a interação setor financeiro da IC–parceiros institucionais distinta pelo discernimento quanto 

a interesses econômicos cosmoéticos. 

Crescendologia: o crescendo organização financeira–liberdade pensênica; o crescendo 

gestão financeira convencional–gestão financeira neoparadigmática; o crescendo gestão finan-

ceira pessoal–gestão financeira institucional. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer no exercício do voluntariado admi-

nistrativo. 

Polinomiologia: o polinômio proéxis-retrossenha-voluntariado-gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo foco no lucro financeiro / foco na interassistência;  

o antagonismo conscin miserê / conscin large. 

Paradoxologia: o paradoxo de o voluntário gestor financeiro ser a favor de nova despe-

sa necessária ao invés de propor o corte generalizado de despesa; o paradoxo de a Instituição 

Conscienciocêntrica não possuir fins lucrativos mas precisar do superávit financeiro para a ma-

nutenção das atividades assistenciais. 

Politicologia: a política de concessão de desconto para menores de 21 anos e maiores de 

60 anos de idade; a política de concessão de desconto para reciclantes de curso; a política de 

gratuitade para casos especificos; a profilaxia contra a política de falso desconto. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca pela organização das informações; as leis 

econômicas vigentes; as leis tributárias cabíveis às associações sem fins de lucro. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a administrofilia; a economofilia; a dinheiro-

filia; a empreendedorismofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a tecnofobia; a heterocriticofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da robotização existencial. 

Maniologia: a superação da mania do controle. 

Mitologia: o mito de a despesa precisar sempre ser cortada; o mito de a gratuidade em 

curso não ser valorizada pelo aluno. 

Holotecologia: a ciencioteca; a paradigmoteca; a assistencioteca; a numismaticoteca;  

a organizacioteca; a economoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradigmologia; a Conscienciocentrologia; a Cosmoeticologia; 

a Intrafisicologia; a Proexologia; a Parapercepciologia; a Autorganizaciologia; a Voluntariologia; 

a Interassistenciologia; a Administraciologia; a Economiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin empreendedora; a conscin large; a equipin; a equipex amparado-

ra de função; a conscin duplo vínculo; a conscin autorganizada; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o administrador lúcido; o amparador de função; o amparador especia-

lista; o homem de ação; o economista; o financista; o conscienciólogo; o tenepessista; o docente; 

o projetor consciente; o exemplarista; o autopesquisador; o intermissivista; os gestores do setor 

financeiro das ICs na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a administradora lúcida; a amparadora de função; a amparadora especia-

lista; a mulher de ação; a economista; a financista; a consciencióloga; a tenepessista; a docente;  

a projetora consciente; a exemplarista; a autopesquisadora; a intermissivista; as gestoras da área 

financeira das ICs na CCCI. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens gestor; o Homo 

sapiens oeconomicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens administrator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão financeira conscienciocentrológica básica = aquela realizada pelo 

gestor iniciante quanto aos princípios do paradigma consciencial; gestão financeira consciencio-

centrológica avançada = aquela realizada pelo gestor veterano quanto aos princípios do para-

digma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura autoparadigmática; a cultura multidimensional; a cultura admi-

nistrativa; a cultura digital; a cultura financeira; a cultura capitalista; a culturada da intercoo-

peração; a cultura da assistência como prioridade; a cultura da gestão financeira cosmoética. 

 

Sustentabilidade. O megafoco das Instituições Conscienciocêntricas é a evolução cons-

ciencial. A oferta de atividades interassistenciais depende de sustentabilidade financeira por meio 

de resultado positivo durante os exercícios, de maneira a manter a autonomia decisória e abran-

gência pesquisística autossuficiente. 

Resultado. O principio da responsabilidade cosmoética conduz as decisões grupais refe-

rentes ao emprego dos resultados superavitários das ICs, seja em melhoriais ou ampliação estru-

tural, criação de buffer financeiro para suprir contingencias inesperadas ou emergenciais, ou ain-
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da, a evitação de investimentos de alto risco econômico pelo possível caráter especulativo e an-

ticosmoético. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Paradigmologia, eis, na ordem alfabética, tabela com 9 itens 

comparativos entre a gestão financeira convencional e a gestão financeira conscienciocentroló-

gica: 

 

Tabela  –  Gestão  Financeira  Convencional  /  Gestão Financeira  Conscienciocentrológica 

 

N
os

 
Gestão  Financeira 

Convencional 

Gestão  Financeira 

Conscienciocentrológica 

1. Conduta ética Conduta cosmoética 

2. Crescimento no ritmo de mercado Crescimento no ritmo consciencial 

3. Evolução do patrimônio Evolução da consciência 

4. Foco no cifrão Foco na consciência 

5. Lucro financeiro Manutenção das atividades tarísticas 

6. 
Superávit utilizado para  

pagamento de dividendos 

Superávit utilizado para  

ampliação da assistência 

7. Tecnologia intrafísica Paratecnologia multidimensional 

8. Trabalho assalariado Trabalho voluntário 

9. Vínculo empregatício Vínculo consciencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão financeira conscienciocentrológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autovivência  do  paradigma  consciencial:  Teaticologia;  Homeostático. 

02.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciometria  financeira:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

07.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

08.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Interrelação  financeira:  Holocarmologia;  Neutro. 

11.  Legado  evolutivo:  Legadologia;  Homeostático. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  financeira:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Voluntário  desconectado:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIENCIALIDADE  DA  CONSCIN  VOLUNTÁRIA  IN-
TERMISSIVISTA,  PAUTADA  PELA  AUTOVIVÊNCIA  DO  PA-

RADIGMA  CONSCIENCIAL,  QUALIFICA  A  CAPACIDADE   
DE  GESTÃO  FINANCEIRA  CONSCIENCIOCENTROLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o paradigma consciencial na análise  

e resoluções administrativas institucionais? Consolidou reciclagens intraconscienciais a partir da 

autexperimentação de gestão financeira conscienciocentrológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mansur, Phelipe; Empreendedorismo Evolutivo: Autoliderança Cosmoética para a Evolução Conscien-

cial; pref. Mario Oliveira; revisores Caio Polizel; et al.; 248 p.; 30 caps.; 8 citações; 23 E-mails; 68 enus.; 1 foto; 1 micro-

biografia; 5 tabs.; 20 técnicas; 21 websites; glos. 209 termos; 2 filmes; 99 refs.; 3 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 21,5 x 14,5 

cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; . páginas 29, 39, 63, 91 e 169. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II ; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.102. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 23 a 37. 

 

N. M. A. 


